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A embriogênese  somática  indireta  (ESI)  envolve  a  formação  de  calos  e  embriões
somáticos  a  partir  de  células  somáticas.  O  2,4-diclorofenoxiacético  (2,4-D)  é  uma
auxina sintética, amplamente utilizada na ESI em  Coffea, especialmente na etapa de
indução da calogênese, a qual envolve a formação e proliferação de calos. Contudo, o
2,4-D  pode  ocasionar  variações  genéticas  e/ou  epigenéticas,  e,  consequentemente,
fisiológicas  e  morfológicas,  afetando  a  regeneração  e/ou  resultando  em  embriões
somáticos anormais. Nesse estudo, nós investigamos o efeito genotóxico e fitotóxico do
2,4-D durante a ESI em Coffea arabica e  Coffea canephora, analisando a morfologia
dos embriões somáticos, os níveis globais de 5-metilcitosina e os danos na molécula de
DNA. Explantes foliares foram inoculados em meios com 9,06, 18,08, 36,24 e 54,36
μM 2,4-D. Após 90 dias, os calos friáveis foram transferidos para meio de regeneração
de embriões  somáticos,  e  o  número de embriões  somáticos  normais  e  anormais  foi
contabilizado. O aumento das concentrações de 2,4-D resultou em maior número de
explantes responsivos em ambos Coffea. Nas concentrações de 9,06, 18,08 e 36,24 μM
2,4-D, C. arabica exibiu os maiores valores de explantes responsivos, diferindo de C.
canephora. A regeneração de embriões somáticos normais e anormais aumentou com o
tempo e com a concentração de 2,4-D. Os níveis globais de 5-metilcitosina variou nos
diferentes estágios da ESI em ambos Coffea. A concentração de 2,4-D correlacionou-se
positivamente  com os  níveis  globais  de  5-metilcitosina  e  com o  número  médio  de
embriões somáticos anormais. Estes embriões anormais de C. arabica e  C. canephora
exibiram danos no DNA e apresentaram maiores níveis globais de 5-metilcitosina.  C.
arabica exibiu maior tolerância ao efeito genotóxico e fitotóxico do 2,4-D do que  C.
canephora.  Com base nas avaliações do genoma ao fenótipo,  nós concluímos que a
auxina  2,4-D  sintética  promove  distúrbios  genotóxicos  e  fitotóxicos,  assim  como
alterações epigenéticas durante a ESI em Coffea.
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